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RESUMO
Introdução: Há evidências epidemiológicas indicando que o consumo de compostos fenólicos 
reduz o risco de doenças, principalmente, a doença arterial coronariana.Estudos recentes têm 
investigado a composição da cerveja, revelando seu considerável conteúdo de compostos 
fenólicos e sua capacidade em promover benefícios à saúde. Os compostos fenólicos presentes 
naturalmente na cerveja têm inúmeras propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. O 
objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a capacidade antioxidante 
da cerveja sem álcool, seus benefícios nutricionais e o seu papel na prevenção de doenças. 
Método: Realizou-se pesquisa bibliográfica utilizando as bases de dados PubMed, LILACS e 
ScienceDirect. Após a consulta nas bases de dados, foram considerados apenas artigos com 
dados relevantes sobre os benefícios da composição da cerveja e sua relação com a prevenção 
de doenças. Resultados: Os estudos realizados têm demonstrado resultados positivos no 
consumo de cerveja sem álcool e benefícios à saúde, principalmente relacionados à saúde 
cardiovascular. Conclusões: Ainda são necessários maiores estudos com ensaios clínicos bem 
conduzidos para melhor avaliação e comprovação dos seus efeitos relacionados à prevenção 
de doenças, além do estabelecimento da dose necessária para promover benefícios à saúde.

ABSTRACT
Background: There is epidemiological evidence indicating that the consumption of phenolic 
compounds reduces the risk of disease, especially coronary artery disease. Recent studies 
have investigated the composition of beer, revealing its considerable content of phenolic 
compounds and their ability to promote health benefits. The phenolic compounds naturally 
present in beer have many antioxidant and anti- inflammatory properties. The objective of this 
study was to conduct a literature review on the antioxidant capacity of non-alcoholic beer, its 
nutritional benefits and its role in disease prevention. Method: It was performed a literature 
search using the PubMed, ScienceDirect and LILACS database. After consulting the databases, 
it was considered only articles with relevant information about the benefits of beer compo-
sition and its relation to diseases prevention. Results: Studies have shown positive effects of 
non-alcoholic beer consumption, with health benefits mainly related to cardiovascular health. 
Conclusions: Further studies with well-conducted clinical trials are necessary to better assess 
non-alcoholic beer effects in relation to the prevention of disease and to establish the required 
doses to promote health benefits. 
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INTRODUÇÃO

Não se sabe ao certo a origem da cerveja, acredita-se 
que a prática de cervejaria tenha se originado na região 
da Mesopotâmia. Há evidências de que essa bebida feita 
de cerveja maltada já era consumida na Mesopotâmia em 
6.000 a.C., e que a cerveja nessa época não era usada 
somente na dieta, mas também exercia função cosmética 
e medicinal1.Segundo a Legislação Brasileira, “cerveja é 
a bebida obtida pela fermentação alcoólica do mosto 
cervejeiro oriundo do malte de cevada e água potável, 
por ação da levedura, com adição de lúpulo”2.Estudos 
demonstram que o consumo moderado de álcool está 
associado com redução de doenças cardiovasculares 
e mortalidade3. O etanol é capaz de aumentar o nível 
de lipoproteínas de alta densidade (HDL- C), promover 
redução da agregação plaquetária e efeitos benéficos 
sobre a inflamação4.

Os efeitos do etanol sobre a saúde são dependentes 
da quantidade de álcool consumida e do padrão de 
consumo. A maior parte dos estudos epidemiológicos 
relatam uma curva em forma de J, em que o consumo 
leve ou moderado de etanol (1-2 drinques por dia) apre-
senta menor risco de eventos cardiovasculares adversos 
e mortalidade geral do que os abstêmios, enquanto que 
o consumo exagerado (3-4 ou mais drinques por dia) 
demonstram um risco aumentado5.

Os efeitos do consumo moderado de álcool estão 
mais claramente relacionados com benefícios cardiovas-
culares; estudos demonstram que o consumo moderado 
de álcool tem sido relacionado com reduções significa-
tivas na incidência de infarto do miocárdio em homens 
e mulheres adultos6. 

No entanto, alguns estudos também sugerem que 
os efeitos protetores de algumas bebidas alcoólicas,tais 
como efeito antiaterogênico, antitrombótico e regulação 
da função endotelial, podem ser resultado dos compo-
nentes não alcoólicos, como os compostos fenólicos 
presentes7.

Há ampla evidência epidemiológica indicando que 
o consumo de compostos fenólicos reduz o risco de 
doenças, principalmente, a doença arterial corona-
riana3,8,9. Estudos recentes têm investigado a compo-
sição da cerveja, revelando seu interessante conteúdo 
de compostos fenólicos e sua capacidade em promover 
benefícios à saúde10,11.

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a capacidade antioxidante da cerveja, 
seus benefícios nutricionais e o seu papel na prevenção 
de doenças.

MÉTODO
Realizou-se pesquisa bibliográfica utilizando as 

bases de dados PubMed, LILACS e ScienceDirect. Como 
estratégia de busca, foram utilizados os Descritores em 
Ciências de Saúde (DeCS). Os termos de indexação 
encontrados e utilizados posteriormente foram: “Beer”, 
“Cerveja”, “Cerveza”.

A busca bibliográfica foi realizada entre os meses de 
fevereiro e abril de 2014. Após a consulta nas bases de 
dados, foram considerados apenas artigos com dados 
relevantes sobre os benefícios da composição da cerveja 
e sua relação com a prevenção de doenças.

 

CERVEJA E COMPOSTOS FENÓLICOS

O estresse oxidativo está envolvido no desenvolvi-
mento de muitas afecções, como aterosclerose, diabetes, 
doenças neurodegenerativas e câncer. Os antioxidantes 
da dieta podem oferecer proteção contra o estresse 
oxidativo relacionado a essas doenças12.

Entre os antioxidantes da dieta, os compostos fenó-
licos são os mais abundantes; estudos epidemiológicos 
sugerem associação entre o consumo de alimentos ricos 
em compostos fenólicos e a prevenção de muitas doenças 
associadas ao estresse oxidativo13. 

Os compostos fenólicos constituem a principal classe 
de antioxidantes naturais presentes nos alimentos de 
origem vegetal. Funcionam como agentes redutores, 
sequestrando os radicais livres, conferem resistência 
contra o envelhecimento celular, e melhoram a capaci-
dade antioxidante do organismo14. 

A cerveja é uma fonte natural de antioxidantes, 
contém cerca de 366- 875 mg de polifenóis/L e mais 
de 50 compostos fenólicos já foram encontrados nessa 
bebida15.

Cerca de 70% a 80% dos compostos fenólicos são 
originários do malte, enquanto 20% a 30% se originam 
do lúpulo. Os compostos fenólicos da cerveja são rapida-
mente absorvidos e aumentam a capacidade antioxidante 
do plasma15.

Os polifenóis encontrados na cerveja possuem ativi-
dades biológicas diferentes, como ação antioxidante, 
anticarcinogênica, anti-inflamatória, e, em conjunto, 
podem apresentar efeito sinérgico. Essas atividades 
foram muito bem estabelecidas in vitro, no entanto, mais 
estudos em humanos são necessários para determinar 
se a concentração plasmática desses compostos prove-
nientes do consumo moderado de cerveja tem a mesma 
atividade observada in vitro7.
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Os ácidos benzoicos e cinâmicos, as catequinas, 
procianidinas, humulonas e prenilchalconas são os 
maiores contribuintes para a capacidade antioxidante 
da cerveja11.

  

CERVEJA SEM ÁLCOOL E BENEFÍCIOS À 
SAÚDE

Os benefícios do consumo moderado de álcool na 
redução do risco do desenvolvimento de doenças cardio-
vasculares têm sido demonstrados em várias pesquisas3. 
Apesar disso, alguns estudos também têm verificado que 
o efeito protetor de bebidas como vinho e cerveja não 
está apenas relacionado com seu teor alcóolico, mas 
devido à presença de compostos não alcoólicos com 
inúmeros benefícios à saúde, como, por exemplo, os 
compostos fenólicos.11.

Constanzo et al.7 e Arranz et al.11 verificaram que os 
resultados benéficos em relação à saúde cardiovascular 
nem sempre são observados em outras bebidas alcóo-
licas, tais como as bebidas destiladas, que apresentam 
maior teor alcóolico e quantidade menor de polifenóis, 
sugerindo que os polifenóis encontrados na cerveja 
também podem ser responsáveis pelos efeitos benéficos 
à saúde cardiovascular.

A cerveja sem álcool pode ser definida, segundo a 
legislação brasileira, como aquela com “conteúdo de 
álcool com volume menor que 0,5%.2”, é uma bebida 
originada da fermentação da cevada, aromatizada com 
flores de lúpulo. Sua capacidade antioxidante é devido 
à presença de flavonoides e melanoidinas, substâncias 
que podem ter um papel protetor contra processos nos 
quais espécies reativas de oxigênio estão envolvidas, 
tais como doenças crônicas como câncer e doenças 
cardiovasculares16.

Ghiselli et al.17 concluíram que, devido à sua capa-
cidade antioxidante e baixo teor alcoólico, a cerveja é 
capaz de melhorar a atividade antioxidante do plasma, 
reduzindo o risco de doençascoronarianas, sem apre-
sentar os aspectos negativos produzidos por altas doses 
de etanol.

Os compostos fenólicos presentes naturalmente nesta 
bebida têm inúmeras propriedades antioxidantes e anti-
inflamatórias11. Recentemente, pesquisas tiveram como 
objetivo avaliar os efeitos desses compostos presentes, 
e seus benefícios à saúde.

Diversos compostos foram isolados da cerveja e subme-
tidos a ensaios in vivo, com o objetivo de verificar sua capa-
cidade de prevenir a ocorrência de doenças degenerativas, 

como o câncer, e doenças cardiovasculares. Dentre os 
compostos isolados, destacam-se os prenilflavonoides e 
os alfa-ácidos. A chalconaxanthohumol, juntamente com 
seu isômero isoxanthohumol, formado durante o proces-
samento, são os prenilflavonoides encontrados em maior 
concentração na cerveja. O xanthohumol foi identificado 
como o principal agente na prevenção do câncer, devido 
à sua alta capacidade antioxidante, além de apresentar 
propriedades anti-estrogênicas, antiinflamatórias, anti-
angiogênicas,inibição do DNA polimerase e capacidade 
de controlar a proliferação de células cancerígenas10.

Esses resultados sugerem que os constituintes da 
cerveja, derivados do lúpulo, incluindo prenilflavo-
noides, xanthohumol e isoxanthohumol, podem possuir 
efeitos preventivos no desenvolvimento do câncer, nas 
fases de iniciação, promoção e progressão, no entanto, 
ainda são necessários novos estudos para melhor 
avaliação da sua eficácia a longo prazo e seus efeitos 
na quimioprevenção10.

Lee et al.18 investigaram os efeitos do xanthohumol 
na inibição da agregação plaquetária. Os resultados 
encontrados demonstraram uma potente atividade anti-
plaquetária desse composto.

A agregação plaquetária desempenha um importante 
papel fisiopatológico em uma variedade de doenças 
tromboembólicas. Portanto, o novo papel de xanthohumol 
na ativação antiplaquetária pode representar um elevado 
potencial terapêutico para o tratamento ou prevenção 
de doenças cardiovasculares, além de ser considerado 
como um agente quimiopreventivo. 

Hirata et al.19 avaliaram os benefícios do xantho-
humol na prevenção da aterosclerose em camundongos. 
Os animais foram alimentados com uma dieta rica 
em colesterol com ou sem xanthuhumol durante 18 
semanas. O grupo que recebeu o composto apresentou 
significativa redução de colesterol acumulado no arco 
aórtico e aumento do colesterol HDL (HDL-C), quando 
comparado com o grupo de controle (sem xanthohumol). 
Os autores sugerem que o xanthohumol evita o acúmulo 
de colesterol nas regiões aterogênicas pelo metabolismo 
da HDL-C por meio da inibição da CETP, levando ao 
aprimoramento apoE.

Apesar de possuir uma quantidade menor de 
compostos fenólicos quando comparada à cerveja com 
álcool (a cerveja sem álcool possui cerca de 366 µg/
ml, enquanto a cerveja com álcool tipo pilsen apresenta 
aproximadamente 484 µg/ml)8, essa bebida possui 
quantidade significativa de antioxidantes, e apresenta 
benefícios semelhantes20,21.
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Bassus et al.20 avaliaram o consumo de cerveja sem 
álcool e seus efeitos para a saúde cardiovascular. No 
estudo, 20 indivíduos do sexo masculino com idade 
entre 19-36 anos, foram randomizados para participar 
da pesquisa. A pesquisa foi dividida em três etapas e 
em cada uma delas os indivíduos receberam respectiva-
mente 3L de cerveja, ou cerveja sem álcool, ou etanol 
durante um período de 3 horas. Houve um período de 4 
semanas entre cada etapa do estudo. Foram avaliados 
fatores de coagulação e agregação plaquetária. Todas as 
bebidas testadas apresentaram efeitos antiplaquetários, 
no entanto, a coagulação foi inibida pela cerveja sem 
álcool e estimulada pela cerveja com álcool e etanol.

O consumo de cerveja sem álcool inibiu a atividade 
trombogênica em adultos saudáveis. Essa ação pode 
ter um efeito positivo na prevenção da doença arterial 
coronariana. O resultado do estudo vem de encontro 
com as evidências propostas por Constanzo et al.7, que 
sugeriram que os efeitos antitrombóticos e antiatero-
gênicos podem ser resultado dos compostos fenólicos 
encontrados nessa bebida.

Com o objetivo de investigar os efeitos do consumo de 
cerveja sem álcool na saúde cardiovascular, Chiva-Blanch 
et al.21 compararam o consumo de cerveja, cerveja sem 
álcool e gin com o aumento do número de células EPC 
(Endotelial Pro Genitor) relacionadas com o mecanismo 
de reparo e manutenção da integridade endotelial e 
funcional das artérias.  Neste estudo cruzado, 33 homens, 
com idade entre 55-75 anos e alto risco cardiovascular, 
foram randomizados para receber cerveja (660ml/dia), 
ou a quantidade equivalente de polifenóis, sob a forma 
de cerveja não alcoólica, (990ml) ou gin (100ml) álcool/d 
durante 4 semanas. Dieta e exercício físico foram cuida-
dosamente monitorados.

Os autores concluíram que a fração não alcóolica 
da cerveja aumentou o número de EPC circulantes no 
plasma de indivíduos com alto risco cardiovascular. Esse 
aumento pode estar associado com redução do risco de 
doenças cardiovasculares.

Ainda com o propósito de verificar os benefícios do 
consumo de cerveja sem álcool, Scherr et al.22 avaliaram 
se a ingestão de cerveja sem álcool com compostos 
fenólicos possuía efeito na redução de inflamação e 
na incidência de doenças do trato respiratório superior 
em praticantes de corrida. Participaram do estudo 277 
homens, com idade entre 42-49 anos, que foram rando-
mizados para receber 1-1,5L/dia de cerveja sem álcool 
ou placebo, por 3 semanas antes da corrida e 2 semanas 
depois. Amostras de sangue foram coletadas e avaliados 

níveis de IL-6, leucócitos e proteína C- reativa.

O consumo de cerveja sem álcool reduziu os níveis 
de IL-6 comparado com o placebo, o total de leucócitos 
também foi reduzido em aproximadamente 20% e a 
incidência de doenças respiratórias foi 3,25 menor no 
grupo controle (p=0,007), comparado ao placebo duas 
semanas após a maratona.

Os resultados demonstraram que o consumo de 
cerveja não alcóolica reduziu a incidência de inflamação 
e infecções do trato respiratório superior em atletas após 
a corrida.

Martínez-Alvárez et al.23 investigaram a influência 
da cerveja não alcoólica nos fatores envolvidos com o 
desenvolvimento de aterosclerose como perfil lipídico, 
parâmetros de estresse oxidativo e citocinas pró-infla-
matórias em um grupo de mulheres pós-menopausa, 
considerada uma população de risco para a doença 
aterosclerótica. 

O estudo foi realizado com 29 freiras, um grupo 
homogêneo, com estilo de vida disciplinado, seus 
hábitos e dietas foram mantidos, mas adicionou-se 
500ml/dia de cerveja não alcoólica, divididas em duas 
doses durante 45 dias. O perfil lipídico, marcadores 
inflamatórios, como a proteína C- reativa, interleucinas 
1 e 6, e fator de necrose tumoral - α, e os parâmetros 
do metabolismo oxidativo foram determinadas antes e 
após o período de estudo.Os autores concluíram que 
a administração de cerveja não alcoólica produziu 
redução do estresse oxidativo, o que pode ter um 
impacto benéfico na redução do risco cardiovascular,no 
entanto, as concentrações circulantes de mediadores 
inflamatórios envolvidos na fisiopatologia permane-
ceram inalteradas. 

O desenvolvimento de bebidas com baixo teor alco-
ólico é observado como uma resposta em relação ao 
aumento da prevalência de doenças associadas à dieta24, 
e atualmente verifica-se um aumento da conscientização 
das pessoas sobre a saúde25.

Recentemente, verificou-se que a cerveja sem álcool 
possui considerável capacidade antioxidante atribuída 
ao seu conteúdo de polifenóis sem os efeitos deletérios 
do consumo excessivo do álcool23.

Dessa forma, apesar dos dados avaliados suge-
rirem efeitos positivos da cerveja não alcoólica e seus 
compostos na prevenção de doenças, principalmente 
relacionados às doenças cardiovasculares,nota-se limi-
tação no número de estudos disponíveis,indicando a 
necessidade de maiores avaliações científicas a fim de 
investigar seus benefícios à saúde.
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CONCLUSÕes

Os benefícios do consumo de compostos fenólicos 
já foram demonstrados em diferentes estudos; a cerveja 
possui quantidade significativa desses compostos.

A cerveja sem álcool, apesar de possuir os mesmos 
componentes em quantidade menor do que a com 
álcool, apresenta os mesmos benefícios e alguns estudos 
têm demonstrado sua relação com a redução do risco 
de doenças cardiovasculares e vários outros benefícios 
à saúde.

No entanto, apesar da interessante composição 
nutricional da cerveja sem álcool, especialmente 
em relação ao seu teor de antioxidantes, ainda são 
necessários maiores estudos com ensaios clínicos bem 
conduzidos para melhor avaliação e comprovação dos 
seus efeitos relacionados à prevenção de doenças, além 
do estabelecimento da dose necessária para promover 
benefícios à saúde.
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